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1. Os Hebreus: 
 
Hebreus (ou Judeus):  
→ Povo semi-nómada que habitava a Mesopotâmia. Por volta 

do 2º milénio Abraão conduziu-os à Palestina junto à costa 
do Mediterrâneo Oriental. 

→ Organizavam-se em tribos, dedicavam-se à pastorícia e à 
agricultura nas terras férteis do rio Jordão.  

 
 Pressionados por uma grande fome (seca) pediram 

autorização ao Faraó e refugiaram-se no Egipto. Com o 
decorrer do tempo passaram a ser considerados escravos. 

 Liderados por Moisés, cerca de 1 250 a. C. fugiram do 
Egipto (Êxodo) e dirigiram-se para Canaã (na Bíblia), a 
Palestina.  

 Na Palestina, as tribos uniram-se e formaram o reino de 
Israel, com capital em Jerusalém, destacando-se os reis 
Salomão e David. Mais tarde, dividiram-se nos reinos de 
Israel e Judá. 

 A divisão enfraqueceu-os e durante os sécs. VIII e I a.C. 
foram dominados por outros povos: Assírios, Persas, Gregos e Romanos.  

 
 
2- ORIGINALIDADE DA RELIGIÃO HEBRAICA: 
 

 Os Hebreus eram Monoteístas – acreditavam apenas 
num único Deus, Javé, criador do Universo e do Homem.  
Monoteísmo – doutrina religiosa que se baseia na crença de 
que existe um único Deus. 

 Durante o êxodo, conta a Bíblia que Moisés, no monte 
Sinai, teria recebido as Tábuas da Lei (Dez 
Mandamentos) de Deus (Javé) 

 A Bíblia (Antigo Testamento) é o livro sagrado dos 
Hebreus. 

 Os Hebreus consideravam-se o povo eleito por Deus para 
espalhar pela Terra a nova religião.  

 Esperavam a vinda de um Messias (salvador).  
 
A herança deixada pelos Hebreus é a sua religião monoteísta. 
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2. Os Fenícios:    
 Geografia: 

 No 3º milénio estabeleceram-se num 
território que hoje pertence ao Líbano, 
Síria e Israel. 

 São planícies estreitas, entre o Mar 
Mediterrâneo e os Montes do Líbano.  

 Recursos naturais: madeiras de cedro, a 
caça, o peixe e os moluscos. 

 
Organização política: 

 Estavam organizados em cidades-
estado, independentes umas das outras. 
As mais importantes eram Biblos, Sídon 
e Tiro. 

 
Economia:  

 Como os recursos naturais eram insuficientes os Fenícios tiveram que se dedicar 
à actividade mercantil e marítima. 

o Expandiram-se por todo o Mediterrâneo e alcançaram, no Atlântico, as 
Ilhas Britânicas e as costas da África do Norte.  

o Comércio: (ver mapa da pág. 90) 
Comércio Externo Produtos 
 Importações - Matérias-primas (metais, 

marfim, madeiras preciosas) 
 Exportações - Produtos manufacturados: 

tecidos de lã tingidos de 
púrpura (murex) 
- Vasos de cerâmica e objectos 
de vidro; 
-Armas de ferro e bronze; 
- Jóias e perfumes; 
- Móveis e marfins trabalhados 

 Colonização: 
Para estabelecerem relações comerciais criaram: 

• Colónias (cidades novas) – Cartago, por exemplo. 
• Feitorias – estabelecimentos comerciais fortificados. 
• Concessões – facilidades de comércio. 

 
Grande invenção - Principal contributo dos Fenícios para a Civilização Ocidental 

 
 Devido aos seus contactos os fenícios tiveram que inventar um sistema de escrita 

simples e rápido que facilitasse o comércio, porque tanto a escrita Suméria como 
Egípcia eram muito difíceis.  

 Inventaram 22 sinais muito simples correspondendo a consoantes que representavam 
um único som. Era o alfabeto.  

O alfabeto fenício está na origem de todos os alfabetos ocidentais. 


